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RESUMO: O presente trabalho é fruto da proposta PIBID – Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência, do subprojeto de Pedagogia. As bolsistas 
desenvolveram uma pesquisa teórico-bibliográfica sobre o processo de 
alfabetização. O estudo teve como objetivo investigar o processo de alfabetização 
inicial e o fracasso na aprendizagem que remete a educação de jovens e adultos 
(EJA). A fundamentação teórica centrou-se em: Mortatti (2006), Schelbauer (1998), 
Soares (1998), Morais (2012), Nagel (1989), Ferreiro e Teberosky (1986), Leal e 
Albuquerque (2004), Torres (1999), dentre outros. Os resultados explicitaram que 
quando a criança não consegue atingir as expectativas de aprendizagem 
determinada pelos professores, assumem para si as dificuldades na alfabetização. 
Assim concordam com a ideia de que não são capazes de aprender. Dessa maneira 
inicia-se dificuldades e conseqüentes resultados expressos nos índices de evasão e 
repetência.  
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização, Ensino Fundamental, Anos Inicias, Educação de 
Jovens e Adultos.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

As questões em torno da alfabetização começaram a ser estudadas com mais 
profundidade quando a educação passou a ser considerada como um direito de todo 
cidadão/ã; no momento que nasce no Brasil a escola obrigatória. Esse 
acontecimento ocorreu com a Proclamação da República em 1889, e trouxe para o 
Brasil a necessidade de instruir a população para o mercado de trabalho que se 
tornava emergente desde os anos finais do século XIX. Como afirma Schelbauer 
(1998, p. 64), essa necessidade de disseminar o aprendizado da leitura se deu 
quando a escola “passa a ser vista como a instituição responsável pela formação do 
sentimento de cidadania necessário para colocar o país rumo ao progresso e à 
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consolidação da democracia, nos moldes dos países civilizados”.  
Nessa perspectiva, para “civilizar” a população e, também, para que as 

pessoas pudessem votar, era necessário que a escola as instruísse; principalmente 
no que se refere ao domínio da leitura, escrita e aritmética, já que, na época, o Brasil 
possuía não menos que 70% de analfabetos. No entanto, essa preocupação em 
torno do ensino da leitura e da escrita, a alfabetização, não foi concretizada. Assim 
sendo, a escola é marcado por fracassos que se estenderam, até a atualidade.  

Portanto, por longo período da história da educação no Brasil, as discussões 
em torno da alfabetização foram pautadas nas questões dos métodos e abordagens 
de ensino (MORTATTI, 2006). E ainda hoje, pode-se dizer que estudar a evolução 
histórica da alfabetização é estudar a história da evolução dos seus métodos e 
abordagens.  

Fundamentando-se em (MORTATI, 2006) destaca-se de forma rápida os 
métodos e as abordagens em torno do ensino da leitura e da escrita representados 
em quatro momentos: 1º) a metodização do ensino da leitura; 2º) a 
institucionalização do método analítico; 3º) a alfabetização sob medida; e, por fim, o 
4º) alfabetização: construtivismo e desmetodização.  

Nesse contexto faz parte as questões relacionadas à Educação de Jovens e 
Adultos – EJA, expressas na Constituição de 1988, reforçada pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, nº 9.394, de 1996, configurada no corpo da lei, como 
dever de oferta obrigatória pelo estado brasileiro a essa parcela excluída da 
sociedade escolarizada.  

Frente ao exposto sobre a realidade atual e condições da alfabetização no 
Brasil suscita questionamentos.  

O artigo tem como objetivo investigar o processo de alfabetização inicial e o 
fracasso na aprendizagem que remete a educação de jovens e adultos (EJA). 
 
 
METODOLOGIA 

 
Constitui-se de pesquisa bibliográfica, realizada em acervos de bibliotecas de 

São José dos Campos e em sítios da internet. De acordo com LAKATOS & MARCONI, 
(1995, p. 43),  

 
(...) a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou 
escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob um 
novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras. 

 
 

RESULTADOS 
 
Aprender a ler exige novas habilidades, novos desafios à criança com relação 

ao seu conhecimento da linguagem. Por isso, aprender a ler é uma tarefa complexa 
e difícil para todas as crianças. 

Concorda-se com (SOARES, 1998) e (MORAIS, 2004/2012) quando 
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apresentam a distinção entre os termos alfabetização e letramento. O primeiro 
termo corresponde ao processo pelo qual se adquire uma tecnologia, a escrita 
alfabética e as habilidades de utilizá-la para ler e para escrever. Já 
o letramento relaciona-se ao exercício efetivo e competente da tecnologia da escrita. 

Quando as crianças não conseguem atender às expectativas dos professores, 
cogita-se e conclui-se que elas têm problemas, pois a escola constrói um modelo de 
aluno, mas esquece-se que cada criança é única e diferente; quando isso acontece 
muitos professores dão a seguinte explicação, explicitadas por (FERREIRO, 1989, p. 
73);  

 
(...) estas crianças não podem aprender porque não há ajuda familiar, ao 
aluno (a) falta maturidade, suposta lesão cerebral mínima ou transtornos 
do tipo: psicomotora, na fonação, percepção, etc. 

 
Sobrecarregados de tantos rótulos e não atendidos em suas dificuldades, 

estas crianças acabam absorvendo a ideia que não poderão aprender, buscando 
estratégias de sobrevivência neste sistema, tentam adequar-se às normas e copiam 
do quadro mesmo sem saber como e por que. Outras se recusam a copiar, procuram 
outras atividades para fazer, surgindo o espaço ideal para a indisciplina. Concorda-
se com FERREIRO (1989, p. 73) 

 
“A escola geralmente, ineficiente para introduzir as crianças no mundo da 
língua escrita, é, contudo, extremamente eficiente para conseguir fazer 
com que assumam a culpa de seu próprio fracasso: um dos maiores danos 
que se pode fazer a uma criança é leva-la a perder a confiança em sua 
capacidade de pensar”. 

 
Nesse contexto, a construção da língua escrita tem se reduzido a simples 

técnica que serve e funciona num sistema de reprodução cultural. Os efeitos desse 
ensino são evidentes, expressos nos índices de evasão e repetência, e nos 
resultados de alfabetização sem sentido descontextualizadas da realidade. 
Realidade esta sinalizada por (FERREIRO, 1989, p. 72). 

 
“O fracasso escolar inicial, que é o da alfabetização, se concentra nas 
populações urbanas e rurais marginalizadas. Constitui, também, lugar 
comum assinalar correlações positivas entre o fracasso da alfabetização 
no tempo escolar requerido e fatores como: estado de saúde da criança 
(especialmente o nutricional), o nível de educação dos pais, as condições 
gerais de vida, etc”... 

 
As desigualdades que se verificam nas estruturas básicas da vida material se 

expressam na diferenciação do acesso e permanência na escola. 
Para aqueles que lograram chegar ao ensino médio é grande a distorção 

idade-série que demonstra o percurso intermitente – reprovações, abandonos e 
retornos – dos jovens em sua relação com a escola.  

As dificuldades de acesso e permanência na escola, os jovens enfrentam a 
realidade de instituições públicas que se orientam para a oferta de conteúdos 
curriculares formais e considerados pouco interessantes pelos jovens.  
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Os resultados da pesquisa (IBASE/POLIS, 2005) apontaram a percepção de 
jovens que dizem que a escola não abre espaços nem estimula a criação de hábitos 
e valores básicos da participação.  

A escolarização é determinante para a prática da leitura; os dados da 
pesquisa referida informam que os jovens mais escolarizados lêem mais, assim 
como estudantes de escolas públicas lêem menos que os jovens das escolas 
privadas. 

 
 
O Brasil e o mundo em comparativos: 

 
Figura 1 – Brasil ocupa 8a posição mundial com mais adultos analfabetos. 

 
Fonte: Relatório de Monitoramento Global (UNESCO) 2013/2014 

 
Figura 2 – Mapa do Analfabetismo no Brasil 

 
Fonte: SECADI/MEC.2012 
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Figura 3 – Dados Gerais Sobre o Analfabetismo (por raça, faixa etária, sexo e localização) com base 
no Censo Demográfico IBGE 2010 

 
Fonte: DPEJA/ SECADI/ MEC. 2012 

 
Figura 4 – Número de Matrículas da Educação de Jovens e Adultos por Etapa de Ensino – Brasil 

2007 a 2012 

 
Fonte: MEC/INEP/DEED 

 
 
DISCUSSÃO 
 

Este artigo investigou o processo de alfabetização inicial e o fracasso na 
aprendizagem que remete a educação de jovens e adultos (EJA). A partir do breve 
percurso histórico, em torno da alfabetização e do apontamento dos métodos e 
abordagens, que estes estiveram inseridos em diferentes períodos históricos e 
vinculados às necessidades sociais de cada época.  

A alfabetização atravessou diferentes momentos e, por muito tempo, esteve 
situada em questões e tensões em torno do método de alfabetização mais “eficaz” 
para sanar as dificuldades dos/as professores/as em ensinar o aprendizado da 
leitura e da escrita. 

No entanto, o que é comum a todos os períodos da alfabetização, são as 
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expectativas que tanto a escola quanto os professores têm em relação à identidade 
do aluno presente na sala de aula. 

A partir da apresentação dos resultados que sinalizaram a problemática da 
alfabetização inicial no cenário educacional brasileiro e do fracasso escolar inicial, 
foi proposto o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, PNAIC.  

É um compromisso formal assumido pelos governos federal, do Distrito 
Federal, dos estados e municípios de assegurar que todas as crianças estejam 
alfabetizadas até os oito anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental. 

Ao aderir ao Pacto, os entes governamentais comprometem-se:  
I. Alfabetizar todas as crianças em língua portuguesa e em matemática.  
II. Realizar avaliações anuais universais, aplicadas pelo Inep, junto aos 
concluintes do 3º ano do ensino fundamental.  
III. No caso dos estados, apoiar os municípios que tenham aderido às Ações 
do Pacto, para sua efetiva implementação. 
As ações firmadas em conjunto aos entes federados estão apoiadas em: 
1. Formação continuada presencial para os professores alfabetizadores e 
seus orientadores de estudo; 
2. Materiais didáticos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais; 
3. Avaliações sistemáticas; 
4. Gestão, mobilização e controle social. 
O referencial teórico do documento fundamenta-se nos resultados de 

pesquisa sobre a alfabetização, construção da língua escrita e competência leitora, 
desenvolvido por (MORAIS, 2004/2012) e (SOARES, 1998). 

O caminho para o fracasso escolar começa com as expectativas na 
aprendizagem dos alunos, aliado ao ensino público com uma grade curricular pouco 
atrativa, resultando em os jovens desestimulados a prosseguir.  

Nos gráficos comparativos, pode-se observar que os maiores índices de 
analfabetismo no país são os estados Norte e Nordeste, onde as condições escolares 
são bastante adversas e pouco consideradas no ensino formal. Já segundo o censo 
demográfico, as raças indígena e negra; a faixa etária de 50 a 60 anos; os homens 
e a população rural são a maioria no analfabetismo brasileiro.  

Os números de matrícula para o EJA, tanto no ensino fundamental quanto 
médio diminuíram consideravelmente de 2007 a 2012, ou seja, através dos anos o 
Brasil tem conseguido aos poucos diminuir a quantidade de população analfabeta.   
 
 
CONCLUSÃO 

 
A escola brasileira não está descolada da realidade existente de uma 

determinada sociedade, organizada em classes sociais e que reflete as contradições 
nela presentes. Nesse sentido, concorda-se com (NAGEL, 1989, p.10) ao sinalizar 
que;  
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A escola não pode esperar por Reformas Legais para enfrentar a realidade 
que lhe afoga. Além do mais, a atitude de esperar “por decretos” [...] reflete 
o descompromisso de muitos e a responsabilização de poucos com aquilo 
que deveria ser transformado. A escola tem uma vida interior que, sem ser 
alterada por códigos legislativos, pode trabalhar com o homem em nova 
dimensão, bastando para isso que seus membros se disponham a 
estabelecer um novo projeto de reflexão e ação  

 
As práticas pedagógicas no interior das escolas também influenciam na 

produção do fracasso escolar, o que requer que sejam revistas, por meio de uma 
reflexão sobre os seus principais elementos estruturantes, sendo eles: relação 
professor-aluno; metodologia de trabalho do professor; currículo; avaliação e gestão 
escolar.  

Ao concluir o artigo espera-se que as discussões contribuam com tema e o 
aprofundamento de profissionais em educação envolvidos neste processo. 
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